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ATA – 01/2020 1 

Aos 11 dias do mês de janeiro de 2020, reuniram-se, em Guaporé/RS, no escritório do presidente do 2 

Conselho Fiscal, senhor Elói Galiassi, a Diretoria da FGM, com a presença dos seguintes diretores: Jair 3 

Silveira Costa-Presidente, Luizinho Rizzotto-1º Vice-presidente, e os Conselheiros Fiscais, Elói Galiassi, Luiz 4 

Carlos Kunrath, João Adroaldo Laimer, e Marlon dos Santos, representante do Conselho de Atletas. O 5 

presidente Jair Silveira Costa, apresentou a sugestão de que o 1º Vice-presidente, Senhor LUIZINHO 6 

RIZZOTTO, brasileiro, casado, empresário, CPF 273.733.980/49, RG 8005953107, residente a Rua Padre 7 

Capuchinhos, 15, CEP 99150.000 Marau/RS, após a Eleição ocorrida em outubro continue no cargo de 8 

Diretor de Finanças da Federação Gaúcha de Motociclismo, cargo que já ocupava. Após a discussão os 9 

Diretores foram todos unanimes e concordaram com está continuidade. 10 

Após isto o Presidente, seguiu a pauta da reunião abordando a situação financeira da FGM, que pela 11 

primeira vez em 04 anos de mandato acabou encerrando 2019, com déficit negativo em seus 12 

compromissos. Foi justificado que a realização das duas últimas etapas do motocross e velocross, em 13 

virtude de valores ficado a receber dos clubes promotores, gerou este valor negativo. Outro fato relevante 14 

foi ao final do ano, nossos Promotores oficiais, os quais tem que recolher seus alvarás de prova, ficaram 15 

também com pendencia junto a entidade, dificultando também desta maneira a arrecadação. Sobre este 16 

assunte houve uma grande discussão a respeito, para que novas ações fossem tomadas para corrigir tais 17 

distorções e falta de compromisso com a FGM. Os diretores presentes questionaram o presidente, sobre o 18 

porquê de alguns promotores terem atingido valor tão alto em suas dívidas com alvarás, o que foi 19 

justificado que a FGM, semanalmente efetua cobrança através da secretaria, mas que alguns insistem em 20 

não pagarem. Foi sugerido pelos diretores presentes um formato diferente de cobranças para o ano de 21 

2020, ou seja, o alvará padrão é Meio Salario Mínimo, hoje estabelecido em R$ 520,00, e que estes sejam 22 

recolhidos para a FGM, até na 4ª feira posterior ao evento. Após está data a FGM, irá demitir boleto de 23 

cobrança, com mais 10 dias para o respectivo pagamento, já com o valor alterado para R$ 600,00 24 

(seiscentos reais), e com um limite de pagamento sem protesto de também mais 10 dias. Após isso o 25 

boleto em caso de protestado, a FGM, fará o desligamento deste Promotor da FGM. Serão comunicados 26 

os órgãos públicos da região de atuação do respectivo promotor sobre este desligamento, assim como isto 27 

será publicado no site da FGM. Também ficou definido e sugerido pela Diretoria uma realização de 04 a 28 
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seis etapas de um campeonato ou copa regional, para que não aja uma saturação das atividades 29 

esportivas como um todo. Em caso de os promotores que optarem em ter campeonatos ou copas com 30 

mais etapas, a partir da 7ª etapa, os alvarás de realização de eventos passarão a ter um valor determinado 31 

de UM SALARIO MINIMO, com o mesmo sistema e forma de pagamentos. Após toda está definição sobre 32 

as atividades dos Promotores Oficiais, a pauta da reunião voltou-se também para o formato de provas 33 

pelos motos clubes que realizam campeonato ou copas em suas praças esportivas. O alvará para os clubes 34 

filiados e em dia com suas anuidades, ficou estabelecido em R$ 260,00 (duzentos e sessenta reais), ou 35 

seja, ¼ de salário mínimo, em sendo pagos nos mesmos moldes dos promotores, até na 4ª feira posterior 36 

ao evento. Em não sendo pago até está data, será emitido boleto com um prazo de mais 10 dias, mas com 37 

o valor de R$ 300,00 (trezentos reais). Após esta definição foi sugerido pelos diretores presentes a 38 

importância de manter a isenção de anuidade aos clubes que pelo menos realizarem uma etapa de alguma 39 

modalidade dos Campeonatos Estaduais da FGM, e os demais permanecem recolhendo está anuidade até 40 

31 de dezembro sempre do corrente ano. No caso de não haver pagamento a FGM, também emitira 41 

cobrança via boleto bancário do valor desta anuidade (UM SALARIO MINIMO), com um prazo de 42 

pagamento até 30 dias da data emissão do mesmo. Foi levantado pelo presidente que fosse dado alguma 43 

sugestão de fortalecimento dos clubes filiados, onde alguns diretores sugeriram algum formato de rifa, 44 

onde os clubes pudessem ajudar nesta vendo e auferindo desta forma ganhos consideráveis para ganhar 45 

pelo menos o valor desta anuidade e quem sabe ainda bem mais, facilitando inclusive a realização dos 46 

eventos de nível estadual. Ficou de até a data da assembleia geral ordinária, prevista para 08 de fevereiro 47 

de 2020, ser apresentado um plano deste trabalho, ou então o lançamento de uma grande rifa. Após isto 48 

o assunto da reunião passou a ser referente a modalidade do motocross, onde as discussões foram 49 

grandes e muito argumentadas, pois a modalidade tem encontrado dificuldades, principalmente em 50 

relação ao número de pilotos participantes. Foi comentado a dificuldade em manter o pagamento de uma 51 

premiação condicente com a atual realidade econômica, onde a maioria dos eventos de 2019, foi 52 

deficitária, gerou valores negativos para a FGM, que inclusive teve até dificuldades em cumprir em alguns 53 

eventos. Foi comentado pelos diretores que no próprio campeonato brasileiro, não se tem pagamento de 54 

prêmios, exceto em uma única categoria, denominada de Elite MX. A sugestão foi que a FGM, procure se 55 

adequar a sua realidade financeira, e que definitivamente fosse retirada a premiação do motocross, assim 56 
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como já tem sido feito no velocross. Foi sugerido pela diretoria que a FGM, com está possível redução no 57 

custo dos eventos, assim como outras reduções que também terão que ser feitas para a viabilização de 58 

praticamente todos os nossos eventos oficias, possa contratar uma agencia ou profissional da área para 59 

fazer geração de conteúdo permanente de suas atividades esportivas, inclusive de todas as suas 60 

modalidades. Este profissional terá que desenvolver um plano de trabalho, junto com a FGM, Promotores, 61 

Diretores de Modalidades e Clubes, para tornar evidencia nossas atividades do motociclismo. O Presidente 62 

sugeriu de a FGM fazer um convite para o SR. Roberto Limberger, o Zanela, possa caso queira assumir 63 

como Diretor da modalidade do Motocross, passando desta forma a fazer um trabalho completamente 64 

voltado para a mesma. Ficou definido que a FGM, deverá de comum acordo elaborar as diretrizes deste 65 

trabalho, amparando o mesmo nesta função. Foi comentado a necessidade de a Presidência e Diretoria da 66 

FGM, dar mais atenção as demais modalidades, pois a FGM, não é Federação Gaúcha de Motocross, e sim 67 

Federação Gaúcha de Motociclismo, e isto tem que prevalecer, no intuito de um pleno desenvolvimento 68 

do esporte nas diversas modalidades. Foi comentado a famosa rejeição em relação a Licença/Filiação de 69 

pilotos, o presidente lembrou que todas as modalidades de cunho esportivo oficial está licença se faz 70 

necessária, quer seja no: automobilismo, ciclismo, judô, caratê, bocha, rodeios, futebol. Não existe 71 

Campeão Gaúcho, de qualquer modalidade sem que este atleta seja filiado. O presidente justificou que o 72 

motociclismo tem um dos valores mais baixos, no custo desta licença, e que a FGM ainda faz o 73 

parcelamento da mesma em até 10 vezes. Dentro dos custos de participação nas atividades do 74 

motociclismo este valor é um dos mais ínfimos. Por isso a importância de os atletas/pilotos entenderem 75 

isto não como uma obrigatoriedade e sim uma verdadeira necessidade par a pratica correta do esporte 76 

por eles escolhido. A FGM, fez ainda uma colocação sobre a dificuldade dos custos para a realização da 77 

Festa dos Campeões de 2019, no mesmo padrão do ano passado. Foi sugerido de se fazer em um local que 78 

possa abrigar uma pequena prova de Motocross, uma prova de Velocross, e ainda fazer a Festa junto, ou 79 

seja fazer uma confraternização das duas modalidades com está entrega de prêmios, foi sugerido isto ser 80 

feito em Tapejara, ou Arroio do Meio, que tem as pistas, e salão coberto para a Festa. Isto ficou para ser 81 

decidido até o final deste mês e poderia vir a ser realizado na data de 15 de fevereiro, num sábado com 82 

todas as atividades conjuntas.  83 
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Nada mais havendo a tratar encerrou-se a reunião de Diretoria, lavrando a presente ata que vai assinada 84 

pelo Presidente e demais presentes. 85 

 86 

Guaporé, 11 de janeiro de 2020.  87 
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Marlon dos Santos   109 


